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RESUMO
O foco de conhecimento desse projeto, além de tratar sobre a audição humana e a
razão para  que ocorra  a  experiência,  se  encontra  na  propagação de  ondas.  As
ondas sonoras que chegam até os ouvidos humanos produzem sensações auditivas
e o som é uma onda mecânica, ou seja, precisa de um meio de propagação. Com
isso,  o  meio  de  propagação  principal  do  projeto  é  o  ouvido  externo  humano,
utilizando a música e o toca discos como base para elaboração do trabalho.
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ABSTRACT
The focus of knowledge of this project, in addition to dealing with human hearing and
the reason for the experience to occur, lies in the propagation of waves. The sound
waves that reach the human ears produce auditory sensations and the sound is a
mechanical  wave,  that  is,  it  needs  a  means  of  propagation.  Thus,  the  main
propagation form of the project is the human external ear, using music and the record
player as a basis for elaborating the work.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O som é uma sensação auditiva, composta por ondas, sendo perceptíveis
pelos  ouvidos  humanos.  Essa  sensação  é  produzida  a  partir  da  vibração  das
moléculas que compõem o ar ou os diferentes meios. Um exemplo disso seria que,
ao batermos em um diapasão, provocamos a vibração do ar que se propaga até
nossos ouvidos. São entendidos como estímulos elétricos e direcionados ao nosso
cérebro, que fica responsável por interpretá-los. Tendo em conjunto para suporte as
matérias de física, biologia e artes, para o experimento ser montado, foi utilizado
como instrumento base a vitrola.
Como dito,  o presente projeto teve como objetivo integrar o real  com os
aspectos  teóricos.  A justificativa  se  dá  a  partir  do  momento  em que  se  espera
aprofundar  os  conteúdos  abordados  em  artes,  biologia  e  física  através  do
desenvolvimento do trabalho.
METODOLOGIA
Para colocar o projeto em prática, foram utilizados os seguintes materiais: um
disco velho de vinil, mas que ainda esteja funcionando, um hashi, uma caneta, lápis
ou  outro  material  semelhante,  uma  agulha  de  metal,  um  pedaço  de  papelão,
recortado no formato do disco de vinil, cola quente e protetor auricular.
Para  a  realização  do  experimento,  é  necessário  montar  uma estrutura  de
apoio,  elaborada com o papelão.  Dessa forma, utiliza-se o próprio  disco de vinil
como molde para cortar o papelão no formato adequado.
Em seguida, é necessário fazer um buraco no centro do papelão, utilizando o
disco  também  como  referência.  Ademais,  utilizando  o  lápis,  será  possível
desenvolver  um  suporte  que  permite  a  realização  de  movimentos  giratórios,
semelhantes a um peão de brinquedo. Essa primeira estrutura será uma espécie de
vitrola caseira e permitirá que o disco seja girado com o auxílio das mãos.
Assim, coloca-se o papelão e o disco juntos, o lápis é inserido no centro do
disco e do papelão. Com esse suporte pronto, basta pegar um hashi, uma caneta ou
um lápis e colar, com uma fita, a agulha de metal, elaborando a segunda estrutura
utilizada.
Por fim, a estrutura do experimento está pronta, basta colocar em prática. É
preciso colocar os protetores auriculares, pegar a estrutura com a agulha e colocar
na boca. Em seguida, gira-se o suporte do disco com as mãos, relembrando uma
vitrola, e suavemente encostar a agulha no disco. Efetuado o processo, a música
começará a tocar dentro da cabeça do indivíduo.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O que foi esperado em cima do projeto era que a música pudesse ser ouvida
na cabeça das pessoas, de forma clara e limpa. Depois de pronto o experimento, ele
foi testado. E o resultado desejado foi alcançado.
Basicamente, as trilhas no disco são compostas por ranhuras (minissulcos),
responsáveis  por  causar  as  vibrações  que  se  transformam  na  música  que  é
escutada. O caminho irregular produz as ondas que chegam aos ouvidos humanos,
possibilitando ouvir e compreender a melodia que está gravada no disco de vinil.
A agulha deve ser de metal, pois quanto mais sólido e denso o material for,
mais facilmente as ondas se propagarão. O metal é o mais denso dos materiais, o
que permitirá que o som seja propagado em sua máxima intensidade. Depois de
entrar em contato com o metal da agulha, as ondas sonoras passam pelo hashi, que
chegam aos  lábios,  vibrando-os.  O som pode  então  ser  escutado  e  assimilado,
fazendo com que o ouvinte possa identificar a música tocada. Esse fato se dá pela
ligação que existe entre a audição e a fala, a boca e os ouvidos. Sendo assim, a
cabeça humana se comporta como uma vitrola. A máquina dissipa as ondas, porém,
como não há como amplificar e disseminar as ondas no meio, elas são limitadas ao
cérebro do indivíduo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O som é algo que está presente diariamente em nossas vidas e, por meio
desse trabalho e experiência, podemos entender mais afundo sobre a integração de
disciplinas dentro do estudo do som.
A forma  como  ouvimos  o  som,  a  forma  que  nosso  cérebro  o  capta  e  o
caminho  que  ele  percorre  dentro  dos  nossos  ouvidos,  envolve  a  biologia.  Já  o
conceito do som em si, ondas sonoras e a sua propagação, podemos estudar na
física. Além disso, o que o som representa pra nós, o que sentimos ao escutá-lo e os
instrumentos que os reproduzem, estão ligados à arte.
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